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University of Florida/EUA. Orientador: Augusto Oyuela-Caycedo.



159

REVISTA  DE  ARQUEOLOGIA Vo lume  25  -  N .1 :  158-161 -  2012

A pesquisa buscou compreender a 
principal razão que motiva grupos classifi-
cados como não-descendentes a criar vín-
culos com patrimônios arqueológicos, 
uma situação relativamente corriqueira 
em ambientes que reúnem diversos grupos 
étnicos e/ou culturais, como em áreas ur-
banas. Para tanto, foi utilizado um estudo 
de caso que configurou os dois extremos: 
um patrimônio com idade muito antiga di-
vidindo espaço com populações recentes, 
no caso sítios líticos em cidades formadas 
por migrantes no século XX. O estudo de 
caso escolhido foi uma área de especial in-
teresse ambiental com mais de dois mil 
hectares, conhecida como ARIE Parque JK 
(referida ao longo do texto como Parque), 
localizada à aproximadamente 20 quilô-
metros de Brasília, entre as cidades-satélite 
Taguatinga, Ceilândia e Samambaia no 
Distrito Federal. 

Dentro e fora dos limites do Parque 
mais de cinco sítios arqueológicos foram 
registrados entre os anos de 1993 e 2010, 

sendo que pelo menos três destes sítios fo-
ram classificados como oficinas líticas: 
duas pré-históricas que podem chegar à da-
tas tão recuadas como 12 mil anos antes do 
presente; e uma terceira do período históri-
co (século XIX). Se por um lado os sítios 
arqueológicos no Parque apresentam com-
provada relevância científica, eles também 
têm como característica comum a baixíssi-
ma visibilidade e questionável apelo estéti-
co, o que na teoria diminuiria seu apelo 
público. Porém, na prática, reivindicações 
de propriedade e de gestão sobre estes sítios 
têm ocorrido em diferentes níveis desde os 
anos 1990, envolvendo ações individuais e 
institucionais. Tais ações incluem desde 
manifestações diversas relativas à sua sal-
va-guarda e reivindicações de diversos ato-
res para a criação de um museu local para 
abrigar as coleções; à significativa atenção 
da mídia durante as escavações; e até mes-
mo um episódio de pilhagem de um dos 
sítios. Tais indícios sugerem o claro o inte-
resse do público local sobre o assunto. 
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A problemática de pesquisa gravitou em 
torno dos três valores públicos gerados pe-
los patrimônios culturais: intrínseco, insti-
tucional e instrumental. O valor intrínseco é 
aquele que todos reconhecem, pois ele existe 
naturalmente em função da significância de 
um bem cultural, que pode ser científica, 
histórica, emocional, estética e/ou cultural. 
Os valores institucionais e instrumentais são 
também conhecidos como os valores extrín-
secos: o primeiro refere-se ao modo como as 
instituições divulgam e manejam o bem cul-
tural; o segundo refere-se aos benefícios so-
ciais e econômicos gerados pelo patrimônio. 
De acordo com estudos encomendados para 
o Heritage Lottery Fund do Reino Unido  
(Hewison & Holden, 2006) tais valores asso-
ciados devem formar uma pirâmide eqüilá-
tera em se tratando de benefícios ao público, 
ou seja, os valores extrínsecos também pre-
cisam ser considerados para o planejamento 
de ações de proteção e preservação patrimo-
nial. Afinal, por que grupos que não têm 
vínculo histórico aparente se preocupam 
com o patrimônio arqueológico? O que re-
almente motivou moradores do Distrito Fe-
deral no engajamento pela preservação des-
tes patrimônios culturais? Em decorrência 
da falta de vínculos históricos foi sugerido 
como hipótese principal que a apreciação 
deste patrimônio pelo público ocorria mais 
pela influência dos valores extrínsecos, e 
não exclusivamente em função da signifi-
cância científica do bem cultural. 

Para a análise utilizou-se três tipos de da-
dos, que foram confrontados e contrastados 
para avaliar a importância pública de cada 
tipo de valor do patrimônio: entrevistas se-
mi-estruturadas e abertas com indivíduos 
selecionados em quatro categorias (morado-
res; moradores vinculados à instituições re-
lacionadas; profissionais de instituições rela-
cionadas que residem no Distrito Federal; e 
profissionais de arqueologia que já trabalha-

ram na área em estudo mas que não residem 
no local); um amostra selecionada de repor-
tagens de dois jornais locais sobre o Parque 
e/ou sobre arqueologia; e dados coletados 
dentro e nas imediações do Parque. O último 
tipo de coleta foi inspirada em um método 
conhecido como estudo etnográfico rápido 
(Low et al, 2005), aplicado em parques na 
América do Norte com sucesso há mais de 
uma década. Os valores intrínsecos foram 
avaliados em separado (neste caso conside-
rando os valores culturais e ambientais, ou 
seja, relativos aos sítios arqueológicos e ao 
Parque em si), assim como os valores exter-
nos foram avaliados individualmente, consi-
derando especialmente o contexto em que se 
inserem (nos níveis locais e nacionais visto 
que a pesquisa foi desenvolvida no exterior). 

A tese consiste em seis capítulos, estrutu-
rados em função da problemática de pesqui-
sa e divididos de acordo com as hipóteses 
levantadas; o segundo, terceiro, quarto e 
quinto capítulos também apresentam análi-
ses e conclusões de dados. O primeiro capí-
tulo é introdutório da pesquisa; apresenta 
justificativa, objetivos, uma introdução ao 
tema arqueologia pública e ao estudo de 
caso. O segundo é introdutório do estudo de 
caso em si, e focou em definições sobre cida-
des e antropologia urbana, e apresentou a 
análise de como o Parque é compreendido e 
valorizado pelo público em contraste com 
usos registrados através de vestígios mate-
riais em locais específicos dentro do Parque. 
O terceiro capítulo focou nas relações insti-
tucionais ligadas ao estudo de caso, assim 
apresenta um breve panorama da arqueolo-
gia no Brasil, e em seguida das instituições 
que têm relação direta e indireta com os sí-
tios pesquisados, acompanhados da análise 
de dados relativos ao valor institucional ge-
rado pelo bem cultural. Este capítulo tam-
bém apresenta uma discussão sobre a influ-
ência da mídia impressa durante pesquisas 
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arqueológicas e seu poder de formar opinião 
sobre o assunto, e subseqüente análise rela-
tiva aos discursos orais e escritos (entrevis-
tas e reportagens). O quarto capítulo discu-
tiu o turismo cultural como o principal valor 
instrumental gerado pelo bem cultural, e 
apresentou um panorama sobre o assunto 
no Brasil e no mundo, e a análise de dados 
sobre o tema para o Parque e os sítios arque-
ológicos associados a ele. O quinto capítulo 
foi exclusivamente sobre o valor intrínseco 
gerado pelo bem cultural e sua importância 
pública, e na análise dos dados relativos ao 
mesmo. Por conseguinte este capítulo tam-
bém focou a significância científica e histó-
rica do patrimônio em estudo, no caso apre-
sentando uma breve discussão sobre sítios 
do tipo oficina lítica e o peso de sítios com 
datas recuadas na América do Sul. O sexto e 
último capítulo apresenta as conclusões ge-
rais da pesquisa, e os desdobramentos locais 
que ocorreram após o levantamento de da-
dos em 2008. 

A pergunta levantada era sobre a razão, 
ou o ‘porquê’ da associação do público com 
o bem cultural. A análise dos dados clara-
mente indica a antiguidade como motivador 
tanto para moradores locais quanto para es-
pecialistas, dado reforçado pela mesma ên-
fase dada nas reportagens de jornais. Assim, 
concluiu-se que a significativa antiguidade 
dos sítios líticos foi o que criou seu apelo pú-
blico, e não essencialmente por influência 
dos seus valores extrínsecos como foi suge-
rido na hipótese principal. Em contraparti-
da, a maneira pela qual o público tem reagi-
do é associada aos valores extrínsecos 
devido à grande influência institucional so-
bre o objeto, o que traduz ‘como’ o público 
vem se apropriando destes patrimônios. O 
valor instrumental representado por um 
possível aproveitamento turístico, em con-
trapartida, é apenas retórico e não influen-
ciou a opinião pública. Como apontado an-

teriormente, o que a pesquisa provou foi a 
indissociável a relação entre os valores in-
trínsecos e extrínsecos como geradores de 
benefícios ao público, sejam estes a médio 
ou longo prazo. Dependendo de cada con-
texto um valor pode se sobressair mais que 
o outro (como neste estudo de caso o valor 
instrumental assumiu importância menor 
frente ao outros), o que reforça mais uma 
vez a importância de se conhecer profunda-
mente cada contexto para acessar o real va-
lor público de um patrimônio arqueológico, 
seja em ambientes urbanos ou rurais, em 
núcleos de descendentes ou não. 

A tese (Godoy, 2012b) foi defendida na 
Universidade da Flórida em Março de 2012. 
O doutorado foi integralmente financiado 
pelo CNPq através de uma bolsa individual 
no exterior (GDE), e parte da coleta de da-
dos no Brasil foi financiada pela bolsa Tinker 
Research Grant, concedida pelo Latin Ame-
rican Center/ University of Florida. Esta pes-
quisa também pode ser acessada em uma 
versão na qual o banco de imagens foi com-
pactado (Godoy, 2012a), e seus desdobra-
mentos serão em breve também disponibili-
zados em português e em revistas 
especializadas. 
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